
Imprensa Nacional

l„

80020357 O T E C fl
M O D È R N f l E A
DOCUMENTnCf lO

(ESTUDO)

MARIA VIDO

• Serviço de Documentação • 1960

F 025.171 4
V654b
ex. 2



IBLIOTEC1
M

M E D I A Ç Ã O
(ESTUDO)

MARIA VIDO
f\j

S

D. A. S. P. - Serviço de Documentação • 1960

o
•

>



Este estudo é dedicado a minha querida mãe a quem tudo
devo na vida e aos académicos :

Elmano Cardim.
Austregésilo Afhayde.
Josué Montello.
K. Magalhães Júnior.
Viriaío Correia.
José Carlos de Macedo Soares.

APRESENTAÇÃO

Se há um assunto que, na realidade, deva
preocupar a atenção dos nossos administradores e dos
nossos legisladores, esse é o da guarda e conservação
dos documentos públicos, através dos quais se pode
reconstituir a fisionomia das épocas passadas, assim
como elaborar a história administrativa e económica do
País, dos Estados e dos Municípios. Nenhum problema,
no entanto, mais descurado do que esse.

Basta atentar nas condições a que foi relegado o
imenso património do Arquivo Nacional tão precária-
me}nte instalado ou atentar nas condições do Departa-
mento de História e Documentação do Distrito Federal,
abrigado em exíguas salas cedidas pelo Departamento
da Renda Imobiliária da Prefeitura do Distrito Federal,
ou, ainda, no que escreveu Affonso D'Escragnolle
Taunay sobre as condições em que encontrou o Arqui-
vo da Câmara Municipal de São Paulo.

Por tudo isso é meritório o trabalho daquele que,
de algum modo, tem teses, memórias, conferências.



artigos e indicações que chamam a atenção para este
problema, frisando, principalmente, os cuidados a serem
dados aos projetos de edifícios públicos que tenham
tão importante destinação, ou ainda, divulgando noções
úteis sobre a técnica de conservação dos documentos.

É o caso da Srta. Maria Vido no trabalho «A Bi-
blioteca Moderna e a Documentação», publicado na
Revista do Serviço Público (vol. 83 ri' l -- abril de
1959), digno de ser impresso cm separata.

R. MAGALHÃES JÚNIOR

(Da Academia Brasileira de Letras)

A tendência da Biblioteca Moderna é tornar-se
um Centro de Documentação. Enfrentaremos por isso,
o estudo do documento, tendo em vista a resolução de
seus problemas capitais.

A nosso ver, a maior falha dos programas, até
então traçados para as nossas bibliotecas, tem sido a
inabilidade em acompanhar os adiantamentos das técni-
cas modernas, relacionados com a crescente expansão
das atividades que dão lugar ao aparecimento de papéis,
livros, panfletos, documentos em geral etc. . . Para
corrigir tal situação, deverá ser dada nova orientação
aos programas, a fim de que, futuramente, a Biblioteca
Moderna, agindo como um Centro de Documentação,
possa dar maior assistência à solução dos problemas
criados pelos documentos - - o que proporcionará ao
pesquisador, todos os recursos das técnicas modernas
da documentação, facilitando-lhe o trabalho de suas
pesquisas e permitindo-lhe a realização de novas des-
cobertas no campo da ciência.

Entre os problemas criados pela documentação,
assinalaremos os seguintes:
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a) Projetos dos Edifícios Públicos: Mais atenção
deve ser dada, nos projetos dos edifícios públicos às
medidas que visem a melhorar as condições de guarda
dos documentos. À atenção deve ser dirigida, geral-
mente, para a coleta de dados sobre as exigências de
espaço, proteção, acessibilidade e sobre os detalhes de
construção das áreas para guarda dos documentos.

b) Funcionários Especializados: São poucos os
funcionários especializados em material de arquivo, ten-
do assim de ficar na dependência dos vendedores desse
equipamento para obterem as mais recentes informações
sobre os diversos sistemas de arquivamento. O resultado
nem sempre- é satisfatório. Seria aconselhável que, de
preferência, sejam selecionados funcionários que tenham
um curso especializado sobre os diversos sistemas de
arquivamento, assim como, prática suficiente para tra-
balhar com material fotostático, microfilmagem, formu-
lários etc. . . - o que concorrerá para o pleno êxito
deste importante trabalho.

c) Eliminação ou doação de documentos: Possi-
velmente, uma das mais importantes considerações, no
avaliar os documentos para a eliminação ou doação, é
a da possibilidade de terem os mesmos valor contínuo
tanto para a repartição ou órgão que lhes deu origem,
como para a que os vai conservar. A pesquisa poderia
revelar, tão acuradamente quanto possível, a frequência
de seu uso e se os documentos são originais ou dupli-
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catas, para isso, uma informação mais específica torna-
se necessária. Esta informação é melhor obtida através
do funcionário que mantém o documento. Sua opinião
não deveria, contudo, ser a última palavra sobre o as-
sunto; ela deveria ser comparada com opiniões de outras
fontes, particularmente com aquelas, que deram origem
ao documento, por indicação de outro órgão. Em tal
caso, o órgão que requer a criação do documento tam-
bém deveria ser consultado.

d) Documentos de valor administrativo: Evidente-
mente, os documentos que possuem valor administrativo
continuo não devem receber aprovação para destruição.
Quanto às cópias, podem, muitas vezes, ser destruídas,
se os originais forem retidos, mas um estudo prévio de-
veria ser feito para aprovação de tais destruições, espe-
cialmente quando os originais não estão arquivados na
mesma repartição. Vários documentos vão perdendo a
utilidade com o correr dos anos. Assim, muitas vezes,
podem ser destruídos após a expiração de um período
de retenção. Ocasionalmente, os documentos, em par-
ticular os subsidiários que seguem para constituir um
documento permanente, podem ser destruídos, porque
a informação que contém está preservada em algum
lugar.

e) Valor da pesquisa do documento: É, sob alguns
aspectos, o de mais difícil determinação, uma vez que
é impossível delimitar-se, com segurança, para onde se
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dirigirá, exatamente, a pesquisa futura e quais os tipos
de documentos que a ela serão necessários. Tem sido
observado que os documentos que mais se acumulam
nas repartições, raramente têm um alto valor de pes-
quisa . Na maior parte, eles são, ou duplicata de do-
cumentos que estão guardados em qualquer parte, ou
documentos subsidiários que foram usados na prepara-
ção de alguns documentos permanentes. Nos casos em
que tivessem, em parte, valor para fins de pesquisa ou
esse valor fosse temporário, os documentos seriam
guardados, podendo ser sempre, mais tarde, reapre-
ciados,

f) Conservação dos documentos: Os elementos
que integram o material da escrita são de natureza or-
gânica, sujeitos portanto, a riscos e alterações da maté-
ria viva. A umidade excessiva, a temperatura exage-
rada, a falta de arejamento num depósito de livros ou
documentos; o armazenamento prolongado do pó, a
existência de bactérias, insetos, e ainda, os estragos
que poderão ser produzidos pela guerra moderna, são
causas cujos efeitos mais ou menos rápidos e devasta-
dores só poderão ser combatidos com os métodos e
técnicas recentes da nova patologia e terapêutica apli-
cada aos documentos em geral. Tendo em vista a con-
servação dos documentos, recorremos a conclusões
práticas e simples que possam ser imediatamente apli-
cadas tais como:

- Restauração dos documentos: Como
a restauração de documentos gravemente da-
nificados é uma operação delicada e custosa,
que pede material adequado e técnicas de rara
competência profissional, aconselharíamos a
criação de um Laboratório Central (único),
para onde convergiriam todos os livros e
documentos em geral que merecessem restau-
ração radical.

II - - Limpeza dos documentos: Todo
depósito de documentos e livros deverá ser
periodicamente submetido a uma limpeza rigo-
rosa (aspiração do pó, arejamento e desinfec-
ção) . Quando for necessária uma desinfecção
radical à base de ácido cianídrico ou outro
tóxico altamente perigoso, a execução deverá
ser feita por pessoas especializadas nesta
técnica.

III -- Prática dos Serviços de Restaura-
ção e Desinfecção dos documentos: Há con-
veniência de que o pessoal de um Centro de
Documentação ou Biblioteca tenha alguma
prática dos serviços de restauração e desin-
fecção dos documentos em geral, o que auxi-
liará a conservação dos mesmos. Só deverão
ser enviados ao Laboratório Central (único)
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os documentos que estejam completamente da~
nificaidos.

IV •— Microfilme: Nenhum outro meio
técnico da documentação tem tido o êxito da
microfotografia, principalmente, com relação à
conservação de documentos. Nos países es-
trangeiros tem resolvido problemas de organi-
ção, classificação, espaço e economia que
afetam arquivos particulares e aqueles outros
relativos à moderna e desmesurada burocracia
estatal; tem facilitado uma conservação mais
eficiente dos documentos importantes custo-
diados nos arquivos históricos, evitando seu
emprego e desgaste contínuo, mediante a
utilização da microfotografia; pelo procedi-
mento de arquivar as cópias microfotografadas
em lugares distintos daqueles em que se en-
contram os originais tem contribuído para a
seguridade desta mesma documentação, evi-
tando o risco de acidentes; e tem procurado,
por último, uma maior liberdade de consulta
e intercâmbio da documentação, que tem faci-
litado ao pesquisador o livre acesso aos arqui-
vos, bibliotecas etc.

Aconselharíamos, dado ao volume ingen-
te do material para microfilmar e o elevado
custo de sua implantação, a centralização
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deste importantíssimo serviço, tendo por prin-
cipal objetivo a microfilmagem dos fundos
documentais básicos do país. O Serviço Cen-
tral de «Microfilme» permitirá lograr a prote-
ção dos fundos documentais mediante a custó-
dia dos correspondentes negativos em condi-
ções adequadas à máxima seguridade, permi-
tindo, ainda, a remessa a cada Centro de Do-
cumentação de duplicatas microfotográficas.

Por sua vez, todo Arquivo importante,
contaria com uma equipe particular que lhe
permitisse atender aos pesquisadores e, ainda,
constituir seu próprio arquivo microfotográ-
fico, ficando assim obrigado a remeter ao Ser-
viço Central de «Microfilme» uma duplicata
de todos os seus documentos microfoto-
grafados.



CONCLUSÃO

A solução dos problemas ora apresentados depen-
derá em grande parte da iniciativa daqueles que dirigem
os principais Centros de Documentação de nosso país.
A iniciativa seria coroada de êxito se tivesse como
ponto de partida a criação de um CURSO INTENSIVO DE
DOCUMENTAÇÃO, assim como, a realização de uma SÉRIE
DE CONFERÊNCIAS, tendo como principal objetivo a atua-
lização das técnicas modernas da documentação. Con-
seguiríamos, assim, o máximo de progresso para as nos-
sas Bibliotecas e Centros de Documentação.

Esperamos, finalmente, que com a divulgação de
um assunto de capital importância como o é — a Biblio-
teca Moderna, agindo como um Centro de Documenta-
ção —, seja dada, futuramente, maior atenção aos pro-
blemas criados pelos documentos no Brasil.

NOTA SOBRE A AUTORA

A Srta. MARIA VIDO é Bibliotecária do D.A.S.P. e, atual-
mente, está à disposição da Biblioteca da Academia Brasileira de
Letras, tendo realizado trabalhos que mereceram Menção Hon-
rosa, entre os quais:

a) Elaboração do Catálogo de Livros e Manuscri-
tos Raros da A.B.L.

b) Organização da Exposição de Livros e Manus-
critos Raros cm comemoração do Aniversário da Fun-
dação da A. B. L.

c) Elaboração do Catálogo da «Coleção Academia

Brasileira de Letras».

Concorreu, em 1959, ao Prémio «Alcântara Machado»
obtendo Menção honrosa da Academia Brasileira de Letras"

Contemplada com uma Bolsa de Estudos pelo Instituto de
Gultura Hispânica de Madri, a fim de aperfeiçoar os seus conhe-
cimentos de Biblioteconomia e Documentação. Terminados os seus
estudos na Espanha, recebeu o Diploma de Documentação Espa-
nhola e cinco certificados das mais importantes bibliotecas de
Madri (Universidade de Madri, Hispânica, Biblioteca Nacional,
Centro de Documentação Científica de Madri, Palácio Real) .
Além dos cursos que realizou na Espanha, estagiou e estudou nas



— H —

principais Bibliotecas c Centros de Documentação da França (Bi-
blioteca Nacional de Paris, Biblioteca da Sorbonne); Itália —
cicade do Vaticano (Biblioteca Apostólica Vaticana); Portugal
(Centro de Documentação Científica de Lisboa, Biblioteca Nacio-
nal de Lisboa); recebendo certificados de habilitação de todas as
Bibliotecas e Centros de Documentação acima citados.

Possui, ainda, Certificados dos Cursos de Extensão Univer-
sitária de Heráldica da Universidade do Brasil, e Literatura da
Academia Brasileira de Letras (Contos, Historiografia e Oratória)

Ingressou no Serviço Público por Prova de Habilitação rea-
lizada no D.A.S.P. — Foi encarregada da Biblioteca dos Cur-
sos do D.A.S.P. (1951-1956).

ARTIGOS PUBLICADOS

a) O Centro de Documentação Científica de Lisboa, (in
«Revista do Serviço Público» - - Notas, pág. 210 — mcs de,
agosto de 1958) .

b) O Instituto de Cultura Hispânica de Madri, (in «Revista
do Serviço Público» — Notas, pág. 316 — mês de setembro de
1958).

c) A Biblioteca Moderna e a Documentiição, (in «Revista
do Serviço Público». Vol 83, n° l — abril de 1959, pág. 43)

dl Biblioteca Apostólica Vaticana — in Revista «A Biblio-
teca» -- (publicação da Biblioteca do D.A.S .P . — abril-junho

de 1958, pág. 3) .

e) Instalação de Bibliotecas nos Hospitais — in Revista «A
Biblioteca» — (publicação da Biblioteca do D.A.S.P. — janeiro~
março de 1959, pág. 11).

No «Boletim da Biblioteca do Exército» (Ano XXI, janeiro
de 1960, n' 36) foi recomendado o estudo da Srta. Maria Vido
«A Biblioteca Moderna e a Documentação» (R. S. P., Vol. 83
n' l _ mês de abril — ano: 1959). Ver na pág. 56 do citado
Boletim, em «Publicações Culturais».
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